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			prefácio

			Julie, escrever não só nos fascina, como favorece o compartilhamento com os leitores as nossas vivências, experiências e visão de mundo. Quando escrevemos, abrimos a alma para alguns que nos conhecem e nos admiram, mas também somos corajosos e ousados para com os leitores que não nos conhecem. Tenho certeza de que sentimentos idênticos te invadiram a alma e que não foi fácil escrever um livro e que foste movida por inspiração e transpiração. 

			Escreveste sobre muitas coisas e fatos que te aconteceram ao longo da vida e que te marcaram para sempre, deixando em tua alma imagens que te impressionaram na infância, nas tuas andanças em muitos países, junto a tua família, amigos e clientes, sem obedecer a uma lógica cartesiana na escolha dos fatos, uma vez que entendo que sentimentos e vivências não obedecem a estímulos premeditados. 

			Fica claro ao leitor que analisas as pessoas com os olhos de quem já viveu e estudou para entender que somos os únicos, que podemos fazer a diferença em nossas vidas, por meio de atitudes positivas e reprogramação de nossas crenças. Fica claro que não te surpreendes com atitudes de muitos que se deixaram levar por crenças limitantes e que abortaram inúmeros sonhos por acharem que muitos deles eram grandes demais para eles, em vez de surgirem como fonte de inspiração que os leva a experimentar um novo olhar.

			Concordo quando afirmas ao longo do livro que somos raízes em movimento e que nossa vida obedece a ciclos. Os caminhos percorridos conferiram-me sabedoria e experiência  para afirmar que o prazer de viver não se compra e não se encontra facilmente nos quatro cantos do mundo. Com o tempo, aprendemos que a felicidade não consiste em ter riquezas e poder acreditar que um estado de alma e um estilo de vida abundante podem nos conduzir ao nível que desejarmos, pois até parece que não somos totalmente responsáveis por isso.

			Verdade que somos eternos viajantes, seres imperfeitos e inacabados e em contínuo processo de aprendizagem, vez que somos cheios de falhas e limitações e que devemos aprender com elas. Precisamos nos dar a oportunidade de acreditarmos que as pessoas, as experiências, crenças, medos e lembranças podem nos conduzir a novos caminhos, experimentar novas sensações e acreditarmos em nossas potencialidades. Longe de nós a crença limitante de acharmos que não crescemos na vida por falta de oportunidade e não temos tempo suficiente para realizarmos nossos melhores sonhos.

			Em teus relatos deixas claro que tens plena convicção de que travamos um diálogo conosco, com a vida e como gostaríamos que as coisas acontecessem. Tudo que escreves desnuda pensamentos íntimos e retrata momentos captados pela máquina fotográfica do tempo que viste, sentiste e viveste. Hoje tens a convicção de que cada um de nós tem uma história para poder viver com incertezas e contrastes e que precisamos entender que as quedas são marcas de nossa vulnerabilidade humana e que as retomadas fazem a grandeza da vida rumo a uma felicidade interior. 

			Por último, quero externar minha gratidão por teres me proporcionado o imenso privilégio e alegria de apresentar aos teus leitores um livro que tão bem se intitula de Ser você é ser raiz, remetendo-nos a uma grande verdade. Nunca percamos a nossa essência, cuja base tem origem no passado, nas lendas, nos sonhos e nos desejos profundos do ser.  

			João Bezerra Saraiva
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			prólogo

			Se eu não sorrir, mesmo nos dias de dificuldades, 

			venho a perceber que tem alguma coisa muito séria acontecendo na minha vida. 

			O sorriso deixa a alma leve e alimenta as raízes para 
continuar a jornada do crescimento. 

			Gratidão! 

			Assim que abro os olhos, todos os dias de manhã, essa é a primeira coisa que passa pela minha cabeça e, antes mesmo de levantar e me dar conta de onde estou, eu agradeço a Deus. Olhando ao redor, percebo, então, o ambiente a minha volta e vou, aos poucos, reconhecendo cada parte daquele espaço, um espaço que é tão diferente de onde vim, um espaço que me identifico, que reflete o que sou hoje, que é meu e, no qual, finalmente firmei novas raízes. 

			Ainda na cama, vejo um quadro na parede à minha frente da selfie que fiz com meu esposo em Paris, com a icônica e romântica Torre Eiffel ao fundo da imagem. Para o quadro, podemos olhar todas as noites antes de dormir e lembrar os muitos momentos alegres, pois foram poucos os dias que não foram felizes durante os seis anos que estamos morando nessa casa. Porém, também não me refiro somente a minha casa, mas sim, a minha história, as circunstâncias em que criei a minha família.  

			Levanto-me da cama, passo pelos móveis do quarto, chego até a bancada da lareira, onde estão lembranças marcantes de meus filhos quando eram pequenos. Na bancada da lareira, ficam fotos deles de quando eram crianças. Muitas lembranças que coleciono.  

			Digo assim, porque nunca tive a chance de fazê-lo antes, não tive a oportunidade de catalogar lembranças boas do meu tempo de criança. Guardo memórias de quando viajo em alguns lugares do mundo e os cartões que ganho de meu esposo e mantenho com carinho. Meu esposo adora dar cartões no dia dos namorados, dia das mães, nas datas comemorativas, e eu guardo todos os cartões nessa bancada da lareira, que é praticamente inutilizada, por conta do clima quente do sul dos Estados Unidos, mas que é um ótimo lugar para me lembrar das coisas boas que vivi e que guardo até hoje. A televisão pousa esquecida, já que, assim como a lareira, também quase não ligamos, nem eu nem meu esposo, que, apesar de ele amar televisão, assiste apenas do lado de fora do quarto, porque dentro é o nosso espaço, que guardamos somente para nós. 

			Passo pela porta do meu banheiro – cada um tem um banheiro, um de cada lado, como se espelhados, grandes e cheios de mimos pessoais, com direito a closet, um chuveiro, uma pia grande, uma banheira, que uso com todos os sais de banho que posso, nos finais de semana, e uma sauna. Eu me perco focando na imagem que o espelho comprido mostra de mim mesma: mulher, de estatura mediana, pele amarela, magrinha, porém, com o pescoço alongado, trazendo cabelos loiros, lisos e compridos, que pendem um pouco abaixo do ombro, um rosto em formato de coração, com um queixo proeminente e acentuado, que sustentam bochechas também acentuadas, um nariz afilado e uma boca carnuda, tudo isso emoldurando os olhos. Olhos puxados e amendoados que, tão profundos, guardam intimamente sua alma. 

			Alma que, ao pensar melhor e tentar descrever, considero-a brincalhona. É uma alma que gosta de brincar e se descontrair, alma sorridente – tenho que sorrir todos os dias, o sorrir é essencial. Nos dias em que o corpo não sorri, sei que há algo de errado com a alma. Uma alma com esperança, perseverança e resiliência, que precisa ser bem alimentada com bons pensamentos. Alma que teve que ser transformada ao longo dos anos para ser feliz. Pois este era o único caminho. O caminho da felicidade e dos sonhos – uma vida sem sonhos nem é mais vida. 

			Porém, assim como me vejo no espelho e me percebo dessa maneira, sei que há outras pessoas, fora de mim, fora daquele espaço, que possuem suas opiniões sobre mim. Eu sou uma pessoa leve e direta – e aprendi que jamais serei perfeita, pois ser vulnerável também é fortalecimento e aprendizado para o crescimento. 

			Não gosto de rodeios e não sou de dar recado nas coisas que me incomodam, converso o que precisa ser conversado e acho que é assim que me veem, como já disse, jamais serei perfeita. Alguns podem me achar um pouco agressiva na maneira com que me expresso. Já ouvi coisas do tipo “você é muito direta”. Não. Sou straighforward1, faz parte da minha cultura de americana. Uma cultura, da qual me orgulho de dizer que pertenço. 

			Pertenço ao crescimento e estou em constante evolução. Sem evolução, não há conquistas.  

			Há quem diga até que sou fria por conta disso, porque, quando não estou feliz, eles realmente sabem que não estou feliz, e houve sim um momento em minha vida, pensando bem, em que tinha picos de emoções, e para isso foi importante a evolução da alma, do espírito de menina e de mulher resiliente que me tornei, foi um processo gradativo de evolução, porém muito rápido aos olhos da percepção.  

			Porém, gostando de me doar ao tempo presente, acredito apenas que eu seja alguém que transparece. Sou transparente com meus sentimentos. Somente percebendo os verdadeiros sentimentos, seremos capazes de grandes mudanças, quando há omissão destes sentimentos, eles viram fraudadores da felicidade. 
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			 A cortina balança à minha direita, algo me chama a atenção do lado de fora, e volto mentalmente ao quarto em que acordei. A porta da varanda deve estar aberta! Vou até a varanda, que faz parte de uma estrutura de casa suspensa em que dá para ver, pelas várias paredes de vidro distribuídas ao longo do quarto, a floresta de Atlanta. Nossa, como eu adoro meu quarto! Tão diferente do quarto em que eu cresci – penso de repente. 

			Ainda surpresa pela lembrança súbita, observo a paisagem verde pela fresta da varanda. Em um milésimo de segundo, sou levada pelos pensamentos e, em minha cabeça, passa rapidamente um filme da minha história. Enquanto as imagens se revelam rapidamente, percebo que nunca pensei muito sobre isso, não possuo muitas lembranças de infância, houve um grande bloqueio em minha mente para que eu preservasse minha essência de espírito leve... nunca, em todos esses anos, no lar que construí, com tanto carinho e dedicação, parei muito para pensar nas coisas do passado. 

			Na verdade, eu sempre tentei compartimentalizar as minhas lembranças. Como em caixas, mesmo as lembranças boas, em uma caixinha fechada, que posso acessar quando quiser, e as lembranças ruins, em outra caixa, também fechada, que nunca tive a necessidade de abrir. Decidi não abrir para evitar dores e sofrimentos. Aprendi, ao longo dos anos, que não faz bem à alma viver no passado, pois isso causa nostalgias; o passado é história que jamais poderá ser mudada. Vivo o agora, o presente, porém cheia de esperanças de que o futuro será lindo. 

			Sei que o futuro é inevitável, e sei que será lindo, já que estou construindo minha jornada de transformação da vida. 

			Ainda com esse sentimento de busca das memórias, consigo formar, aos poucos, imagens de um cenário perdido há muito nas caixas fechadas do meu inconsciente. Cenas vêm à tona de uma casa grande e bonita, perto do mar, pelo que consigo lembrar – mas dizem que, quando crianças, nossas proporções são gigantescas e nem sempre confiáveis, e eu devia ter em torno de seis anos; lembro dos seis compartimentos grandes e espaçosos. Embora fosse uma casa farta, muito farta, era, ao mesmo tempo, simples, localizada no Brasil. A fortuna e abundância na vida de uma criança também têm proporções gigantescas e, no final das contas, ela não precisa de muito para ser feliz; talvez, somente o amor seja capaz de sanar as necessidades durante a infância. 
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			Logo a memória dá um salto e vejo a segunda casa, de muitas que ainda passariam, a de minha irmã mais velha, uma pessoa-chave na minha vida, essa menor que a antiga, bem pequena, cerca de cinco compartimentos, contando sala, cozinha, banheiro e quartos. Tinha um quintal espaçoso com pés de cana-de-açúcar e uma grande mangueira que, assim como a floresta é hoje, foi a minha vista da janela naquele tempo, até mais ou menos doze anos de idade. 

			Nesse exato momento, você pode estar se perguntando qual o sentido, depois desse tempo todo, de abrir essas caixas que escondia longe de mim e partilhar com você. Para entender minha ânsia, você precisa entender que essa é uma história sobre perdas e superações, essencialmente. 

			A história que começo a contar para você agora é sobre uma infância turbulenta, causada por uma sucessão de eventos. A perda de familiares, a perda da noção de família estruturada, a perda de segurança, a perda do lar, dentre tantas outras coisas que me fizeram sair em busca de uma vida diferente – digo que a “vida diferente” é a procura da abundância e do amor, para alimentar o espírito do “eu-menina”. Era, na verdade, sair em busca de viver um sonho bom e acabar com o pesadelo que vivia. 

			Aprendi com minhas vivências que o caminho é tão importante quanto o destino. A minha psicóloga me disse uma vez: “Ju, não importa o ponto de partida, mas sim o ponto da chegada.” E isso é algo que precisamos ter sempre em mente. As turbulências são necessárias na viagem porque nos deixam mais fortes, porém se houver a esperança, me atrevo a dizer inclusive, que nos trazem poderes. O poder da resiliência, o poder de superação, o poder de conseguir lidar com as situações difíceis e o poder de formar novos vínculos saudáveis, de firmar as próprias raízes, tudo isso são coisas que aprendi com minhas experiências, tudo isso me trouxe até aqui, me fez ser o que sou hoje. Uma mulher forte e determinada como a fortaleza que eu nasci, bondosa, carismática, resiliente, amável e livre e solta, como uma borboleta. 

			Agora, depois de refletir sobre todas essas questões, percebo, claramente, que, ao começar uma nova vida, eu gosto de pensar que deixei, para trás, meu passado. Mas, na verdade, nada fica completamente para trás, foi exatamente este passado que me inspirou a não me transformar no vazio, e sim mudar o meu destino. O passado fica onde lhe pertence: no passado; como costumo dizer, move foward2. 

			Escrever sobre minha história, falando de tudo que passei, de tudo que perdi quando criança, de como precisei sonhar e buscar um novo solo fértil para plantar minhas sementes, até chegar a construir um legado para deixar para meus próprios frutos, meus filhos, escrever assim exatamente como estou falando com você, como numa conversa íntima, é um processo de mostrar, a mim e a você, que existe esperança. A superação não vem sem trabalho, ela vem de construção. As transformações são essenciais para o amadurecimento, elas vêm com a aceitação de que tudo pode ser melhorado quando se sonha grande e se aprende com humildade. 

			Escrever sobre isso é para mim uma forma de agradecer. Afinal de contas, a palavra da minha vida é gratidão. Eu peço proteção, peço saúde, em uma vida rica em todos os sentidos, sendo a riqueza capaz de transformar vidas, pois aprendi com a minha cunhada, comadre, amiga e mentora da vida, Bel, que Deus gosta que a gente peça, Ele gosta que dependamos Dele, mas depois também aprendi o valor de agradecer. 

			Abro a cortina do quarto agradecendo mais uma vez pelo ciclo da vida, que me possibilitou perder, para que pudesse ganhar, perder raízes, para firmar novas, para que pudesse florescer e gerar frutos ainda mais fortes. 

			Mas como foi todo esse trajeto? 

			Vou lhe contar, mas antes respiro fundo o ar que vem da floresta. 

			Quando a planta perde raízes

			Capítulo 1

			“E tudo o que não é abundância na sua vida é disfunção. E toda disfunção deve e merece ser tratada.” 

			Paulo Vieira, O poder da ação  

			Agora, com as cortinas de minha mente abertas e meu coração tranquilo e curado, posso lhe contar como cheguei até aqui na floresta encantada. Como foi a minha trajetória partindo de um início difícil até o momento atual de superação. Espero que a minha história possa de alguma forma inspirá-lo a ser raiz. 

			[image: ]

			Toda história tem uma origem. A minha começa com lembranças turbulentas. Na verdade, a minha infância inteira é permeada por essas turbulências. Hoje, quando faço viagens com minha família, eu gosto quando o avião passa por turbulências. Quando ele se treme todo, me faz dormir. Aprendi a lidar com elas e tirar delas o melhor – somente quem aproveita o melhor, é capaz de criar o magnífico. 

			Depois de tantas experiências ruidosas, me sinto confortável quando passo pelas agitações, que são aspectos normais daquele que vive a vida com compaixão e com resiliência e tira como exemplo para sair dos desafios. 

			 No entanto, para falar a verdade, algo que tiro de letra, tiro de boa, acredito que sinto assim porque aprendi a me fortalecer ao passar por elas, ou ao contrário, quando elas passam por mim. 

			A experiência mais turbulenta de minha infância foi quando descobri a infidelidade passeando em meio a minha família. Antes disso, muito já tinha acontecido com a pequena Julinha – como me apelidou minha mãe desde sempre. 
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			Buscando, agora, vejo com clareza a cena: mamãe preparando o almoço, mexendo na cozinha, o cheiro da sua comida e o tilintar do cabo da colher nas panelas. Não sei exatamente o momento em que o rádio deu a notícia da morte do meu irmão, nem mesmo o barulho do rebuliço da casa foi o suficiente para não ouvir a dor de mamãe caindo no chão. Ela caiu e eu, debruçada sobre ela, falava sem parar, “mamãe, mamãe, acorda, acorda”, mas ela não se mexia. Estávamos eu e minha irmã de poucos meses de nascida assistindo à cena. Eu corri imediatamente na vizinha, para ela me socorrer. Depois soubemos, ela havia tido um infarto e foi para o hospital, não pôde ir ao enterro do próprio filho. 

			Para falar a verdade, a morte do meu irmão não foi algo de muito impacto na minha vida. Lembro-me do flash do momento do infarto de mamãe, porém foram tantas coisas ao mesmo tempo, perdas sequenciais que provocaram muitas dores profundas. Logo após tudo isso, veio a separação de meus pais, que foi algo que me afetou bastante. Foi nesse momento que começaram as mudanças na minha vida, fui morar com minha irmã mais velha, a minha segunda mãe, foram tantas turbulências que não deu para sentir tudo separadamente, era como se tudo estivesse sendo entregue em um mesmo pacote. Foi tudo muito intenso, eventos muito próximos. Quando hoje lembro dessas cenas, acho engraçadas essas peças que o tempo resolveu me pregar, não me deixou nem ao menos digerir as coisas; elas apenas.... iam acontecendo e keep moving3! Se eu parasse? Parar simplesmente não era uma opção, o avião tinha que continuar voando mesmo em meio a turbulências. 

			Outra cena marcante em minha vida foi quando minha irmã do meio descobriu que havia infidelidade na nossa família. Ainda tinha seis anos, na verdade muita coisa aconteceu enquanto tinha seis anos. 

			A infidelidade foi descoberta por minha irmã, a notícia se estendeu até a mim que, como criança muito pequenina, mal sabia o que significavam termos como: infidelidade, amantes e afins. E entre as irmãs, planos mirabolantes perpassavam as mentes em busca de resolver a situação sem que um dos cônjuges, que sofreu a traição, soubesse do ocorrido. 

			A ficha não tinha caído ainda na minha pouca experiência sobre amantes. Nada daquilo fazia sentido. Fomos na casa da terceira pessoa envolvida e minha irmã ordenou, decidida, que eu ficasse do lado de fora, de vigia, e que a avisasse, caso alguém estivesse chegando. 

			“Mas como que você foi fazer uma coisa dessas, entrar na casa de alguém sem permissão?”, questionei minha irmã, na minha inocência de criança. Mas ela tinha uma boa justificativa. “Nossa família não merece isso, estamos sofrendo escassez por causa dessa situação”. Eu reconheço hoje que aquela era a sensação de fazer a justiça para com a mamãe. Hoje entendo que o amor é algo mais profundo – o amor sente a precisão de fazer justiça. 

			Até que chegou o momento em que todos ficaram sabendo, o dia D da tomada de decisão. Alguém tinha que sair de casa, e saiu quem traiu. 
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			 Nossa casa não era mais a mesma, talvez nem fosse mais tão grande quanto me lembrava de início. Fui morar com minha irmã no Conjunto Ceará – bairro da cidade de Fortaleza, Ceará, Brasil – a primeira e maior mudança em minha vida, mudou tudo, foi como tentar encaixar-me em outra família, ela e seu marido, meu cunhado, receberam muitas cargas. Ele viajava muito a trabalho, ia com frequência para outros municípios. 

			Dois filhos, a mãe e duas irmãs pequenas para cuidar. Era muita coisa para minha irmã mais velha administrar, contando que às vezes ela ficava muito nervosa – nessa época, ainda apenas no início dos seus 20 anos! Uau! Quanta responsabilidade! Hoje entendo. Nós, crianças, éramos corrigidas, formas usadas por famílias daquela época, frequentemente por ela e o meu cunhado. Hoje, para mim, tiro de boa, entendo até, era muita responsabilidade e peso sobre ambos. Mas, na época, eu ficava magoada, claro. 

			Qual a criança que gosta de ser corrigida? 
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			Ficava triste. Mas sentir o perdão dentro da alma faz descarregar tudo aquilo que não contribui para o crescimento espiritual. 

			Mas tudo isso serviu para o meu amadurecimento e para refletir o quanto é difícil educar filhos, temos que ser fortes e preparados constantemente. Hoje sei disso e sou grata por tudo que vivi ao lado dos meus pais adotivos. Afinal, a educação que recebemos precisa ser filtrada, levando em conta contextos, gerações, situações, entre outros, e assim decidirmos o que vale a pena repetir e o que não queremos que se repita. Foi como quebrar um ciclo de manias e costumes.  

			A enorme necessidade de quebrar 
ciclos viciosos da infância turbulenta 
me acompanhou por muito tempo. 

			 Meus filhos são criados com muito amor, proteção, e com o máximo de paciência, disciplina e limites, não significa que jamais perdemos a linha, somos pais que fazemos de tudo para manter o casamento sólido, como é hoje. Toda essa turbulência é algo que ficou no passado. Hoje toda a relação com a minha família é algo tranquilo em minha vida, perdoei a quem precisava de perdão e me (re)aproximei de todos. Obviamente, eu tive que me deitar no divã da minha psicóloga por muitos anos e até hoje ainda faço terapia para melhorar o meu ser.  

			Depois de algum tempo, tudo se encaixou com harmonia e evolução, encontrou o seu lugar e espaço. É tanto que, quando me casei, entrei na igreja com os dois pais que tive em minha vida: meu pai biológico e meu cunhado. Isso se chama harmonia. 

			Meu cunhado fez seu papel de pai comigo porque as memórias boas que tenho, de andar de bicicleta, de aprender a ler e a escrever, era ele que estava lá. Ele me colocou em escolas boas, escolas particulares, onde meus sobrinhos estudaram e foram, eu fui também. Não havia diferenciação entre a gente, o que ele dava a eles, também dava a mim. Tenho ele como um pai, mesmo que meu outro pai (biológico) ficasse um pouco enciumado, é natural. Meu pai faleceu aos meus 32 anos.  

			Sinto falta de não poder dar-lhe o que não tive, que foi o amor e uma vida abundante, de experiências em um lar de paz, calmaria e alegrias. 

			Nós estamos acostumados a entender família como algo imutável, lugar onde nascemos, sem outras opções possíveis. Mas, na minha vida, eu encontrei uma família nova dentro da família da minha própria família, a família da minha irmã. Tive que aprender a redefinir os papéis que cabiam a cada um na minha vida, logo cedo, ainda criança. Achei uma família substitutiva. A minha irmã tornou-se minha mãe adotiva; meus sobrinhos eram como irmãos para mim. Éramos sete quando crianças; então, os meus dois sobrinhos, somam nove irmãos ao todo. Foi uma reconstrução completa na infância, no novo ambiente em que fui inserida. 

			Dessa família que me foi tomada, tenho também um irmão que desapareceu. Eu tinha apenas um ano, então, ainda não tinha uma forte conexão com ele, não me lembro bem dele, para falar a verdade. Lembro que ele sumiu, que meus pais gastaram muito dinheiro para localizá-lo, mas que nunca foi encontrado. 

			Hoje, como mãe de dois, não posso imaginar a dor que a mamãe passou. É algo imensurável: a dor do vazio, a dor da responsabilidade, a dor da culpa, a dor por não ter sido cuidadosa o suficiente para proteger todos os filhos. 

			Talvez essa perda tenha sido o início do descontentamento da vida da minha mãe querida. A partir desse momento, dessas duas grandes perdas, desencadearam-se uma série de problemas de saúde na sua vida – com isso, ela deixou de viver seu verdadeiro papel de mulher, mãe e esposa. Foi se deixando ser tomada pela dor. 

			De tudo que aconteceu na minha infância e, a essa altura, você já deve ter percebido que muita coisa aconteceu, disso tudo, a experiência mais dolorosa foi quando minha família de origem se desfez. Ainda me emociono quando abro a caixinha dessas memórias, acho que porque foi uma grande dor para mim. Meu mundo desmoronou, tudo junto, como um terremoto que vai devastando e arrancando raízes, com toda a grande força da Natureza. 

			Quando seu mundo desmorona, também 
é quando você aprende a reconstruir. 

			Para isso acontecer, você deve sentir 
a esperança no fundo da sua essência e 
a certeza de que tudo vai passar. 
E algo mais lindo e diferente brotará. 

			 Foi exatamente nesse momento de minha vida que percebi que não podia deixar de sonhar. “Tem sempre uma luz no final do túnel”, é algo que as pessoas dizem e descobri que é verdade. Mas, para a luz surgir, é preciso manter a esperança, não se pode perder o foco. 

			Quando estou em um avião, percebo que isso é verdade. Como já mencionei, isso tudo que aconteceu é como se eu estivesse vivendo uma tempestade, passando por uma grande turbulência no ar; quando há a despressurização do avião, você sente de novo a estabilidade. Focar em chegar ao solo é algo fundamental nesse momento do voo. 

			Sempre acreditei que uma criança precisa de anjos. Precisamos de um anjo para nos espelhar, mesmo que esse anjo não esteja ao nosso lado, temos que buscar olhar para as pessoas, buscar modelos positivos. Se você é uma criança, tem que ter um “herói”, não precisa ser um super-herói, mas toda criança deve ter um herói de quem possa aprender virtudes. Quando eu era pequena, me inspirava na Mulher Maravilha. Eu pensava assim: “Essa Mulher Maravilha é forte, ela vai conseguir salvar o mundo!”. 

			Pelo menos, aprendi a ser forte. 
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			 Ainda me lembro da boneca Suzy que ganhei da minha irmã Lena. Logo que desembrulhei, desenhei uma estrela na testa dela, desde ali já comecei a criar um mundo lindo e com fantasias poderosas. Minha irmã, quando chegou, disse “você destruiu a boneca que acabei de te dar?”. Ela não entendia... Enfim, sonhar engrandece sempre. 

			Meu cunhado foi outro herói que me trouxe referência, honra, trabalho e disciplina. Ele era muito trabalhador e fez coisas por mim; me espelho nele até hoje. Apesar de me inspirar numa heroína fictícia, também tinha ele, uma pessoa real, como um dos anjos de minha vida. Quando fui para a casa deles, não sabia ler nem escrever, e ele era muito metódico. Eu tinha que aprender a ler e a escrever, tinha que aprender a tabuada, era muita informação ao mesmo tempo. Porém, eu sempre me mantive inspirada por isso. “Ok, é isso. Não pode ser preguiçosa, não pode deixar a preguiça tomar de conta e deixar que as coisas aconteçam.” 

			Um anjo ou uma referência 
positiva são como tocar o solo 
depois de um voo turbulento,  

			enche de esperança e de direção. 

			 E o fato é que é isso mesmo: “As coisas não acontecem se você não quiser. Você tem que buscar. Você vai se inspirar em alguém, vai adquirir novas atitudes, vai ver a luz no túnel, a turbulência vai sim passar, e tudo vai ficar bem”. É assim que gosto de pensar. 

			Quando o avião pousa e toco o solo com os pés, então eu cheguei. Eu vejo a minha vida assim, eu estou sempre viajando para algum lugar, quando sonho chegar em um destino – e eu estou sempre à procura de um novo destino – o exato momento em que toco o solo me enche de novas esperanças. 

			— Ok. O que vou fazer nesse destino? – eu me pergunto. 
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			Quando começo a refletir sobre isso, quando começo a buscar respostas, acabo encontrando o que me realiza. Se ali, naquele solo, eu não achar um novo roteiro, parto para outra viagem, novos destinos, uma nova busca, até que encontro. 

			Se você me perguntar como foi a infância da Julinha, vou dizer que não foi muito boa. Aliás, dificilmente vou conseguir contar qual foi minha maior alegria de infância. Mas não deixo isso me invadir, de verdade. Existem, em minhas memórias, cenas que me invadem de sentimentos bons, que me levam ao solo: a mamãe preparando pirão (prato típico nordestino), porque não tínhamos mais o que comer. Ela chegou a ir à casa da minha madrinha oferecer a aliança para comprar comida, porque nossa casa por vezes foi invadida pela falta; o dinheiro era mal utilizado em vícios e situações disfuncionais. 

			O vício pode destruir uma família. É outro aprendizado daquela época que levei para a vida. Quando conheci meu esposo, logo após perguntar o seu nome, perguntei se ele possuía vícios. E ele disse que não. Eu havia decidido, após muitas experiências ruins, que pessoas com vícios não mais participariam do próximo capítulo da minha vida – e, quando eu falo, eu cumpro, isso se chama decisão. 

			[image: ]

			Mas, independentemente de serem boas ou ruins, foram essas vivências que me fizeram quem sou, me permitiram chegar aonde estou. Li em algum lugar que, “quando não há mudança, há disfunção”. Foi por conta do que passei quando pequena, na casa de meus pais, comendo pirão, que hoje em dia, na minha casa com meus filhos, não gosto que estraguem comida, embora tudo seja muito farto. Eu encho a mesa para as refeições, mas peço que não estraguem. Talvez seja cultural, do nordestino, talvez seja síndrome da pobreza, talvez seja uma mudança significativa que fiz para dar aos meus filhos o que me foi tirado quando criança. Como afirma Paulo Vieira, “A atitude de autorresponsabilidade é o empoderamento que nos capacita a mudar o que deve ser mudado para continuar a avançar na direção de seus objetivos conscientes de um equilíbrio de vida”. 
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